
A mesa redonda, moderada por Emmanuel de Souza Lacerda, teve início com uma
apresentação do Dr. José Miranda, mostrando os resultados de uma pesquisa inédita sobre a
visão das empresas industriais brasileiras sobre a questão da saúde suplementar, realizada
em parceria entre o Departamento Nacional do SESI, Observatório Nacional da Indústria e
FIESP. A pesquisa, envolvendo mais de 1000 empresas industriais com dados robustos e
análises aprofundadas, serviu como ponto de partida para uma discussão rica e abrangente
sobre os desafios e as oportunidades do setor.

Emmanuel iniciou a discussão levantando a seguinte questão: "Como os planos de saúde
oferecidos pelas empresas podem ser utilizados pelos RHs como uma estratégia articulada de
gestão de saúde dos trabalhadores e não apenas um benefício voltado ao atendimento de
acordos coletivos, atração e retenção de pessoas?". Essa pergunta instigou um debate sobre
a importância de enxergar a saúde como um ativo estratégico para as empresas, e não
apenas como um custo.

Em seguida, a mesa abordou a complexidade de conciliar a necessidade de uma rede
assistencial ampla com a busca por um custo-benefício adequado na contratação de planos
de saúde. A pergunta que norteou essa discussão foi: "É possível compatibilizar as
necessidades de rede assistencial abrangente com custo-benefício adequado na contratação
de um plano de saúde?". Os participantes exploraram as diversas variáveis que influenciam
essa equação, como a negociação com as operadoras, a gestão de sinistralidade e a escolha
de produtos e serviços que atendessem a necessidade das empresas e seus trabalhadores. 
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A mesa também se debruçou sobre a pergunta "Quais são as barreiras e assimetrias de
informação entre contratantes e operadoras de planos de saúde que fazem com que as
empresas não possuam conhecimento da sua sinistralidade e nem de parâmetros dos
reajustes dos seus contratos?", que gerou um debate sobre a necessidade de maior
transparência e informações mais detalhadas por parte das operadoras e corretoras e do
interesse das empresas contratantes em buscar informações atualizadas sobre a gestão de
sua carteira, o que facilitaria na tomada de decisão.

Por fim, os participantes discutiram a importância dos programas de promoção e prevenção
em saúde e os desafios para sua implementação. A pergunta "Qual a efetividade em termos
de sinistralidade dos programas de promoção e prevenção em saúde e quais são as barreiras
para implementação pelos planos de saúde?" instigou uma reflexão sobre o papel das
operadoras e das empresas na promoção de hábitos de vida saudáveis, na prevenção de
doenças e na importância da coordenação do cuidado contribuindo na jornada dos
participantes em seu ciclo de vida.

A mesa redonda sobre o cenário da saúde suplementar no Brasil proporcionou um espaço
para troca de experiências e conhecimento entre os participantes. As discussões
evidenciaram a complexidade do setor e a necessidade de um diálogo constante entre
empresas, operadoras de planos de saúde, órgãos reguladores e sociedade civil para construir
um sistema de saúde mais eficiente e equitativo.


